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Conferência Vicentina celebra 85 anos

                      om entusiasmo, continuam
as visitas missionárias nos bairros que
integram a Paróquia da Glória. Alguns
fatores, como o mau tempo, festas de
fim de ano, viagens e férias diminuíram a
intensidade das visitas durante o mês
de janeiro, mas os trabalhos já foram
retomados com renovado ardor
missionário.
  No momento, a situação é a seguinte:

Matriz
- Morro da Glória: visitação concluída
- Jardim Glória: três roteiros ainda não
foram terminados
- Santa Catarina: dois roteiros ainda não
foram concluídos
- Vale do Ipê: dez roteiros sendo
trabalhados
- Mariano Procópio: as visitas tiveram
início na segunda quinzena de janeiro

Comunidade São Vicente/São Clemente
  Um grande mutirão está sendo
preparado para buscar as residências
ainda não visitadas

Comunidade Profeta São Zacarias
  O grupo de visitadores está planejando
uma ação tendo em vista concluir a
visitação no Bairro Democrata.

  O fato de já ter concluído o trabalho
missionário no seu bairro não impede
que você, caro paroquiano, receba a
visita da dupla em sua residência,
levando uma mensagem, uma bênção e
a visita da Capelinha de Nossa Senhora
do Perpétuo Socorro. Basta ligar para a
Secretaria Paroquial (3215-1831) e
solicitar a visita.
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Um grande rio
é formado por

pequenas
nascentes

Padre Carlos Viol

Seja
dizimista

                      Igreja da Glória esteve em festa no último dia 21, quando foram celebrados
os 85 anos de fundação da Conferência Vicentina São Roque. A programação incluiu a
celebração de Ação de Graças às 10h, além da apresentação da Banda de Música
Eltepe do Monte Castelo, seguida de um almoço festivo para os assistidos pela
conferência. Foram momentos de confraternização e memória agradecida a todos que,
ao longos destas décadas, contribuíram com o trabalho da conferência.

A

Internautas escrevem

  Quero parabenizar o Padre Carlos Viol por
essa decisão tão importante na conduta das
celebrações de casamentos, formaturas etc..
Como cristã fiquei feliz.
Rita de Cássia Rodrigues

Querido Padre Carlos Viol,
Sou do Rio de Janeiro e atualmente moramos
aqui. Pertenço à Paróquia Imaculada
Conceição, em Benfica. Quero parabenizá-lo
pelo editorial de Janeiro.O senhor fez uma
excelente colocação, que aplaudi de pé!!! De
vez em quando, assistimos a missa aí na
Glória. Nossos filhos adolescentes amam as
celebrações daí. Voltando ao assunto do seu
editorial, quero colocar algo que há muito

Casamentos e formaturas tempo tenho observado nas nossas Igrejas,
que é a falta de respeito com o nosso Senhor
Jesus. O meu marido é militar e o meu filho
estuda no Colégio Militar daqui. Assisto a
cerimônias lá e, durante estas cerimônias, eu
me questiono: Como pode tanta honra
mergulhada em respeito para um ser humano?
E o nosso Deus na sua Casa, como está sendo
tratado? Infelizmente, Padre Carlos, nossos
irmãos se casam e pedem para celebrar
formaturas para apresentar à sociedade. Como
se o Altar do Nosso Senhor fosse um palco.
  Com isso, se explica o por que dos nossos
irmãos evangélicos quererem evangelizar os
católicos constantemente! Eu já fui a cerimônias
de formatura em Igreja Protestante e saí de lá
de queixo caído com a postura deles. Nossa!
Nós católicos não podemos ficar calados diante
comportamentos que não agradam a Deus.
Temos que remar contra a maré. Portanto, quero
agradecer ao Senhor por esta colocação que
tanto me alegrou! E saiba: o Senhor não está
sozinho!! Fique com Deus!!  A paz de Jesus e o
amor de Maria...
Conceição Aparecida


